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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: Tópicos em Arqueologia: Grafismos Rupestres  

CÓDIGO: ATP058 

SOA 073 

OFERTANTE: Departamento de Antropologia e 

Arqueologia 
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se aplica 
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Carga Horária Total: 60 Carga Horária Teórica: 60 Carga Horária Prática: 00 Créditos: 04 Classificação: 

___OB 
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EMENTA:  
A disciplina se propõe a explorar as abordagens clássicas e contemporâneas dos estudos de grafismos rupestres, discutindo 
suas bases teóricas, os métodos e elementos das técnicas a eles associados., com ênfase nos contextos de pesquisa 
brasileiros. O objetivo é fornecer um panorama das abordagens e também construir as bases para que xs estudantes 
iniciem (ou avancem na) sua formação teórica e metodológica para análise de grafismos rupestres. Além de discussão da 
bibliografia, serão realizados exercícios de observação, descrição e análise, a partir de casos empíricos de conjuntos gráficos 
rupestres. 
 

OBS.: Nenhum dos dados acima podem ser alterados, pois fazem parte do Projeto  

Pedagógico aprovado pela Câmara de Graduação. 
 
Período Letivo: 2018/1º. Docente: Andrei Isnardis 

 
 

OBJETIVO(S): (ATÉ 1000 caracteres) 
O objetivo é fornecer um panorama das abordagens e também construir as bases para que xs estudantes iniciem (ou 
avancem na) sua formação teórica e metodológica para análise de grafismos rupestres. 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: (ATÉ 5000 caracteres)  

Apresentação 
Primeiras perguntas, primeiros desafios 
‘Arte Rupestre’ ou ‘grafismos rupestres’ ou ‘representações rupestres’ ou… 
Os estudos de grafismos rupestres na arqueologia brasileira 

Unidade 1 - Os clássicos sobre as paredes 
Arte parietal paleolítica europeia e o início das abordagens científicas 
A abordagem estruturalista dos grafismos rupestres europeus 

Unidade 2 - Outras paredes e outras abordagens 
Xamanismo e análises na África Meridional 
Análises etnograficamente informadas na Austrália 

Unidade 3 - Nas paredes brasileiras 
As “tradições" chegam à arte rupestre brasileira  
As missões arqueológicas franco-brasileiras e o desenvolvimento dos estudos sobre grafismos rupestres brasileiros 
Abordagens tipológicas e unidades classificatórias no Brasil para além das missões franco-brasileiras 
Perspectivas de análise desvinculadas das unidades classificatórias 
Os desenvolvimentos da cronoestilística no Brasil 
Crítica às unidades classificatórias e seus desdobramentos 

Unidade 4 - Perspectivas contemporâneas 
Grafismos rupestres e paisagem 
Paisagens rupestres na América do Sul 
Ontologias e grafismos 
Técnica, tecnologia e grafismos rupestres 
Relações e agência 
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METODOLOGIA DE ENSINO: (Descrição até 300 caracteres) 

Discussão interpretativa em sala sobre bibliografia indicada. Exercícios de descrição e observação. Aproximação dos temas do 

programa a partir da observação de imagens de contextos específicos. Atividades de análise empírica de conjuntos gráficos. 

 
 

Situações de ensino: Suportes midiáticos: Espaços educativos: 

X Expositiva X Quadro de giz __ Auditório 

X Ativa: coletiva X Datashow X Sala de aula 

__ Ativa: dupla __ Transparência __ Biblioteca 

__ Ativa: individual __ Slide X Laboratório 

__ Mista: coletiva __ Vídeo impresso __ Ambiente virtual 

__ Mista: dupla __ Áudiográficos X Extraclasse 

__ Mista: individual X Vídeográficos __ Outros 

__ Outras __ Multimidiáticos  

 X Outros  
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: (Descrição até 200 caracteres) 

 Será avaliada a capacidade de compreensão crítica da bibliografia e a disposição intelectual nos exercícios de 

análise empírica de conjuntos gráficos. 



 
 

Prova: Trabalho acadêmico: Auto avaliação: 

__ Questões abertas __ Resumo __ Observação 

__ Múltipla escolha X Resenha __ Portifólio 

__ Mistas __ Fichamento __ Diário de campo 

_x_ Outras __ Ensaio __ Relatórios 

 __ Artigo científico __ Fichas 

 __ Projetos _x_ Outros 

 X Seminários  

 __ Relatórios  

 __ Questionário  

 X Outros  

Outro(s): 
- 

 
 

 

DISTRIBUIÇÃO DE PONTUAÇÃO: (até 200 caracteres) 

Resenha de bibliografia: 20 pontos 

Seminários: 2 - 15 pontos cada  

Exercício individual de análise de conjuntos gráficos: 10 pontos 

    Exercício em grupo de análise de conjuntos gráficos: 40 pontos 

OBS.: Na UFMG o valor máximo por avaliação é 40 pontos. 

 

Assinatura do(a) Docente Responsável: 

 

 

APROVADO PELA CÂMARA DEPARTAMENTAL EM ___/___/____    ____________________________________ 

                                                                                                                               Assinatura da Chefia de Departamento 

                                                                                                                                                       (com carimbo) 

____________________________________ 

Assinatura da Coordenação do Colegiado  

                        (com carimbo) 

 


